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Prefácio- Mensagem ao Mar: Pertencer é preciso, sonhar    

é indispensável. 

 

 

 

Neste documento, a equipe organizadora da 1ªConferência Municipal 

Infantojuvenil de Educação Ambiental ï 1ª CMIï EA (Rio Grande, RS) atenta 

aos seus objetivos de envolvimento do conjunto de profissionais da Rede 

Municipal de Educação (SMEd ï Secretaria de Município da Educação), nos 

desafios e práticas da Educação Ambiental, de modo a contribuir para o 

delineamento de uma política pública municipal compromissada com a mesma, 

buscando promover o resgate do seu processo de trabalho para este 

processo/evento. 

Neste sentido, foi muito peculiar, pertinente e motivador o tema 

escolhido para tal processo/evento: ñPertencer ® precisoò, pois que, al®m da 

bela homenagem literária (ao Navegar é preciso, de Fernando Pessoa), ratifica 

também os vínculos da identidade cultural das diversas populações e 

atividades socioeconômicas de uma cidade e região pesqueiro/portuária, 

ancorada/flutuante no epicentro do ñMar de dentroò do Estu§rio do Sistema 

Lagunar Patos-Mirim.  

Assim, as comunidades escolares foram incentivadas a expressar o seu 

pertencimento a tal contexto e, sobre ele, refletir traçando os seus próprios 

mapas e configurações que, no conjunto, tornassem possível a elaboração do 

presente mosaico interpretativo das questões socioambientais do município, 

tendo como protagonistas os(as) estudantes da Rede Municipal de Ensino.   

  Neste relato, foram sendo revisadas, passo a passo, desde as normas 

legais que amparam tal perspectiva educacional, todas as etapas de 

planejamento, discussão e aperfeiçoamento das ideias iniciais; o detalhamento 

das atividades formativas dos/nos diferentes Grupos de Trabalho de Educação 

Ambiental, Secretarias Municipais e do envolvimento dos mesmos junto ao 
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conjunto de professores(as); a proposição dos projetos específicos, por tal 

conjunto de professores(as), de modo a refletir as percepções e demandas das 

suas respectivas comunidades escolares; a preparação das sínteses parciais e 

das apresentações das escolas para o contexto municipal, até a organização e 

realização dos eventos que integraram e deram visibilidade às questões e 

preocupações de todos estes multiversos contextos escolares.  

Eventos (no plural) porque a 1ª CMIï EA, por tal abrangência, não 

poderia ser una, mas múltipla e concomitante, desde as sínteses parciais 

artísticas das escolas até a cerimônia formal da Conferência, com uma 

profusão de apresentações simultâneas, organizadas em diferentes espaços 

físicos.  

Mas esta apresentação final era ainda apenas o início do processo que 

aqui se encerra (ou reinicia); passadas as longas e (por vezes) extenuantes 

atividades de preparação e exposição, era necessário dar-lhes um 

ordenamento, resgatar e sistematizar o fluxo de ideias, procedimentos, 

alterações e manifestações, e dos seus resultados (ainda que de forma 

preliminar e informativa).  

Destes resultados, além dos criteriosos registros das atividades 

programadas e desenvolvidas, aflora uma profusão de informes relativos aos 

temas e atividades desencadeadas pelas escolas, estratificados pelos 

diferentes Níveis, Etapas e Modalidades de Ensino, que merecerão uma 

análise posterior ainda mais detalhada para subsidiar o contínuo 

aperfeiçoamento de educação pública municipal e suas conexões com as 

políticas públicas de Educação Ambiental e Meio Ambiente. 

Esta a natureza de tal documento, difícil tarefa para uma equipe 

institucional tão envolvida com a proposição e desenvolvimento do evento-

síntese. Era-lhes necessário um tempo, um pequeno distanciamento temporal, 

de todas as sobrecargas físicas e emocionais vivenciadas ao longo destes 

últimos três anos para poderem retomar a trajetória percorrida, o labiríntico 

roteiro traçado e navegado e, assim, redigir e ilustrar esta obra de navegação 

pelo pertencimento coletivo à realidade escolar e ambiental municipal. 

Neste roteiro, destaca-se a preocupação com a coerência de ouvir, dar 

voz e representatividade às percepções e demandas das diferentes 

comunidades escolares, pela ñescuta atentaò ¨s express»es e manifesta­»es 
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das crianças e jovens e adultos, reconhecidos em sua plenitude de direitos e 

legitimidade, como porta-vozes dos respectivos coletivos escolares, uma 

inovadora inversão à lógica preponderante no planejamento e desenvolvimento 

da educação e da política, contribuição inequívoca ao aperfeiçoamento das 

políticas públicas relativas à Educação e ao Meio Ambiente, pois construídas 

de forma coletiva, valorizando, desde a mais tenra idade, a efetiva participação 

e o exercício crítico, indispensáveis à plena cidadania e sustentabilidade 

socioambiental dos espaços compartilhados. 

Como uma mensagem encaminhada aos cuidados do mar que nos 

envolve, como uma cápsula do tempo, que nunca para de se mover, para 

sempre retornar e nos influenciar, as autoras/organizadoras promovem o relato 

de uma quimera tornada realidade, pensada, sonhada, construída e reforçada 

de modo conjunto, para nos inspirar e instigar, da possibilidade e da 

necessidade de pensarmos e agirmos, utópica e concretamente, na construção 

coletiva e solidária de uma sociedade mais coerente e íntegra consigo mesma. 

  Uma sociedade consciente e envolvida, afetiva e efetivamente, com os 

espaços e seres dos seus muitos territórios e culturas, atenta aos 

ensinamentos que a (re) leitura do passado compartilhado nos pode 

proporcionar para a desejada/merecida melhoria da qualidade de vida, humana 

e não humana, no presente e no futuro.  

Tal mensagem, relevante e edificante por si e pela natureza do processo 

que a constitui, adquire ainda maior vitalidade diante dos mares tumultuados e 

tempos nebulosos, pelos quais navegam a Educação e, especialmente, a 

Educação Ambiental e o Meio Ambiente, na insanidade dominante do 

desmanche arbitrário e intencional das políticas públicas nacionais e 

internacionais, que visam reduzir ï e se possível ï neutralizar quaisquer 

direitos e prerrogativas sociais e ambientais. 

Mas, como todos os temporais e mares tempestuosos, também estes 

serão varridos na passagem dos tempos, dando lugar à emergência de outras 

visões, consciências e posturas mais dignas e de acordo com a vida, todas as 

formas de vida. A mensagem contida neste documento pode ser lida, também, 

como uma cápsula do tempo, de fortalecimento da resiliência coletiva, de 

cooperação solidária para enfrentarmos estes seres/tempos nefastos, com a 

certeza de que logo ao pó retornarão consumidos por sua própria arrogância. 
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Esta mensagem é, assim, um receptáculo da esperança, contida, amparada e 

fortalecida pela participação coletiva na construção do futuro.  

 

Washington Ferreira1 

Educador ambiental 
Novembro/2020 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
1 Graduação em Oceanologia (1995) 

Mestrado em Oceanografia Biológica (2004) 
Doutorado em Educação Ambiental (2014) pela FURG 
Pós Doutorados nos seguintes Programas: Programa de Pós Graduação em Geografia(UFSC);  
Programa de Pós Graduação em Educação Científica e Tecnológica (UFSC); 
Programa de Pós Graduação em Gerenciamento Costeiro (FURG); 
Programa de Pós Graduação em Educação Ambiental (FURG). 
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[...] só se preserva o que se ama. Só se ama o que se compreende. Só se 

compreende aquilo a respeito do que possui uma forma coerente e confiável ï 

mesmo quando provisória ï de conhecimento. [...], só se conhece de maneira 

verdadeira o que se reconhece como parte, eixo ou relação de teias da 

complexidade da própria existência e como um momento dos processos 

contínuos de transformação e de recriação de tudo o que existe no todo que 

existe. 

Brandão 2005a, p. 103 
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1.  Introdução 

 

 

O presente texto tem por objetivo relatar as atividades do Grupo de 

Trabalho de Educação Ambiental da Secretaria de Município da Educação ï 

GT-EA/SMEd, do ano de 2017 ao ano de 2019, especialmente no que tange à 

construção e realização da 1ª Conferência Municipal Infantojuvenil de 

Educação Ambiental ï Pertencer é Preciso! ï CMI-EA, que ocorreu no ano de 

2019. O relato que segue foi construído pelo atual GT-EA (Michelle Coelho 

Salort, Karine Ferreira Sanchez, Kátia Silene de Ávila Leivas, Joelma Madruga 

Furtado e Ana Paula Borges Ramos Vieira), resgatando um breve histórico da 

formação do grupo, e focando na descrição da CMI-EA. 

  O presente relatório tem a pretensão de divulgar a história da CMI-EA, 

contando à comunidade em geral como se constituiu esse evento, bem como 

no anseio de transmitir sua relevância para nossa Rede, especialmente no que 

se refere ao protagonismo dos (as) estudantes ao observar e refletir sobre seu 

ambiente/comunidade.  

Ademais é objetivo registrar parte do trabalho, fatos e resultados obtidos 

neste grupo/gestão em relação à Educação Ambiental fomentada nas escolas 

da Rede Municipal, também inspirar e colaborar para futuros planejamentos, 

projetos, atividades e esperanças acerca do tema.  
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2. Marcos legais 

 

 

 

São inúmeras as políticas públicas que, demandadas pelos entes 

federados, tanto em âmbito nacional, estadual quanto municipal, reordenam o 

processo educativo, trazendo, assim, à Educação o lugar para que tais políticas 

venham a efetivar-se como política de Estado. O que se pode evidenciar que já 

a Constituição Federal de 1988 elucida, por meio de Cap. VI, Art. 225: ñTodos 

têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum 

do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público e 

à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras 

gera­»esò. Bem como, no parágrafo 1, inciso VI, a necessidade de ñpromover a 

Educação Ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública 

para promover o meio ambienteò, necessidade essa seguida da inclusão do 

tema meio ambiente nos Parâmetros Curriculares Nacionais do MEC - PCN 

(BRASIL, PCN, 1997).  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais ï Tema Transversal: Meio 

Ambiente e Saúde (BRASIL, MEC, 1997) denotam ao campo da Educação 

Ambiental a responsabilidade de cuidado e atenção para a manutenção e 

continuidade da vida no planeta. Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação ï LDB n.º 9394/96, art. 26, o currículo deve abranger características 

regionais e locais. Dessa forma, o Art. 26 baliza a CMI-EA em seu sentido mais 

intrínseco, visto que tem como prioridade o olhar para o entorno da escola.  

Já em 1999, consolida-se a Política Nacional de Educação Ambiental/ 

PNEA, pela Lei n.º 9795/99, que em seu Artigo 4, inciso VII valoriza a 

abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais e nacionais, e 

no Artigo 8, incisos IV e V, os quais incentivam a busca de alternativas 

curriculares e metodológicas na capacitação da área ambiental e as iniciativas 

e experiências locais e regionais, incluindo a produção de material educativo.  

Nessa perspectiva, firma-se a promulgação das Diretrizes Curriculares 

Nacionais para Educação Ambiental (DCNEA), por meio da Resolução n.º 2 de 
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15 de junho de 2012, Parecer CNE/CP n.º 14/2012, as quais reafirmam que a 

Educação Ambiental é componente integrante, essencial e permanente da 

Educação Nacional, devendo estar presente, de forma articulada, nos níveis e 

modalidades da Educação Básica e Superior e que, para isso, as instituições 

de ensino devem promovê-la integradamente nos seus projetos institucionais e 

pedagógicos.  

Como marco legal, na continuidade deste processo, trazemos a Lei 

Orgânica Municipal ï LOM (1990) que, na linha da legislação nacional, 

respeitando o estabelecido na Constituição Federal (1988) estende a 

Competência do Município, no seu Art. 5º, a prover tudo quanto respeite ao seu 

interesse local, tendo como objetivo o pleno desenvolvimento de suas funções 

sociais e garantido o bem estar de seus habitantes. Sendo assim, no Art. 6º 

traz, dentre outras atribuições: I - legislar e prover sobre assuntos de interesse 

local; II - suplementar as legislações federal e estadual no que couber.  

Haja vista a necessidade de alinharmos a atual legislação ambiental à 

referida LOM, pois é  premente a discussão e efetivação em âmbito municipal, 

bem como a construção e prática de ações que não só contemplem àquela 

legislação, como também que avancemos no território Rio-grandino.  

No seguimento, destacamos a importância da mesma Lei em que dá 

evidência, na Seção II, sobre  ñDa Compet°ncia Comumò, no seu Art. 7º, inciso 

V ïñ proteger o meio ambiente e combater a polui­«o em qualquer de suas 

formas; VI - preservar as florestas, a fauna e a flora. A essa Competência, 

alinhamos nossa compreensão sobre a Educação Ambiental que almejamos ï 

em que a presença dos saberes ambientais, desde a Etapa da Educação 

Infantil, perpassando o Ensino Fundamental e a Modalidade da EJA, na 

particularidade deste Relatório, são necessários ao desenvolvimento da 

consciência crítica que perpassa a dicotomia razão/emoção,  entendida como 

ordenamento de um conjunto de objetivos, explícitos e implícitos, que podem 

transformar um currículo pedagógico, cuja intenção seja a de construir novos 

instrumentos para potencializar a ampliação das compreensões com fins de 

desenvolvimento sustentável, equitativo e duradouro das  crianças e 

estudantes. 

Já no Capítulo IV da LOM, o qual versa sobre Meio Ambiente, em 

conformidade com a Constituição Federal o destaque está na centralidade da 
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realização da presente Conferência, cabendo a todos exigir do Poder Público a 

adoção de medidas. Nesse sentido, para que estivéssemos alinhados ao 

caráter mandatório desta Lei - de asseguramos pela CMI-EA o diagnóstico das 

problemáticas locais, ratificamos, por meio deste espaço público de diálogo, a 

busca de formular uma proposta pedagógica que venha contribuir com a 

organização de Programas e diretrizes locais, os quais objetivem a 

manutenção da qualidade ambiental (Capítulo IV , Art. 195, inciso IV).  

O inciso IX do mesmo artigo alinha-se à proposta da Conferência, ao 

enfatizar ñque a comunidade escolar realize diálogos sobre as questões 

relacionadas ao tema, bem como para buscar caminhos e adotar estratégias de 

cuidados com o ambienteò. Tamb®m, no Art. 197, inciso I, em que aborda: 

ñgarantir a Educação Ambiental em todos os níveis de ensino e 

conscientiza­«o p¼blica para a preserva­«o do meio ambienteò.  

Frente ao exposto, podemos afirmar que a participação das crianças e 

estudantes da Etapa da Educação Infantil, do Ensino Fundamental e da 

Modalidade da EJA, bem como a comunidade escolar, constituiu-se como 

oportunidade de compor o processo dialógico da Conferência, em que todos 

(as) os (as) envolvidos(as) estiveram presentes de forma participativa e 

democrática.  

Nesse importante movimento, as respectivas Etapas e Modalidade 

supracitadas foram provocadas a pensar sobre as singularidades e 

especificidades de seus contextos. Oportunidade essa que vai ao encontro do 

Art. 197, inciso XI, o qual aborda ñdesenvolver atividades educativas visando à 

compreens«o social dos problemas ambientaisò. 

No que se refere à formação de professores(as)/educadores(as) 

ambientais, compreendemos a premente necessidade de fomentar espaços de 

estudo teórico-práticos, haja vista o exposto pelo inciso XIV, o qual aborda ï 

ñformar e especializar pessoal para o exerc²cio de fun­»es inerentes ¨ sua §rea 

de atua­«oò (Art. 195).  Aspecto significativo a destacar em que o processo 

formativo deve estar atrelado a um Projeto Político Pedagógico, cuja finalidade 

seja de promoção da conscientização pública para o entendimento 

da Educação Ambiental como processo permanente, integrado e 

multidisciplinar, em todos os níveis de ensino. 
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Mais recentemente, o destaque cabe ao documento lançado por meio da 

promulgação da Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017, 09), na 

Compet°ncia 07 ñargumentar com base em fatos, dados e informa­»es 

confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e 

decisões comuns, que respeitem e promovam os direitos humanos, a 

consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional 

e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos 

outros e do planetaò, e pela Resolução do CNE/CP n.º 2, de 22 de dezembro 

de 2017, onde o campo da Educação Ambiental faz-se presente por meio dos 

Temas Contemporâneos (BRASIL, 2017). Já o Documento Orientador do 

Território Rio-grandinoïDOCTR (RIO GRANDE, 2019, p.75) afirma que ñno que 

tange à Educação Ambiental, está firmada a necessidade de o sujeito conhecer 

o seu entorno, bem como a comunidade em que a escola está inserida, a fim 

de apropriar-se de sua realidade local e suas problem§ticas ambientaisò. 

Não obstante já tivermos desenvolvidos outros espaços formativos para 

atender à legislação supracitada, é de suma importância reconhecer o valor e o 

significado para a Política de Educação Ambiental na Rede Municipal de 

Ensino do Rio Grande. Destarte, tendo início sua sistematização desde o ano 

de 2017, ao Grupo de Trabalho em Educação Ambiental foram sendo 

somados(as) profissionais da educação de múltiplas áreas ao GT-EA, que 

lutam e defendem a causa da Educação Ambiental. 
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3. Histórico do Grupo de Trabalho de Educação 

Ambiental da SMEd  e a 1ª Conferência Municipal 

Infantojuvenil de Educação Ambiental ï Pertencer é 

Preciso! - CMI-EA 

 

Durante o ano de 2017, a Portaria n°043/2017 marca o começo de uma 

sistematização sobre as distintas ações referentes à Educação Ambiental 

desenvolvidas pelas Secretaria de Município de Educação ï SMEd, Secretaria 

de Município de Saúde ï SMS, Secretaria de Município do Meio Ambiente ï 

SMMA, Secretaria de Município de Cidadania e Assistência Social - SMCAS e 

Secretaria de Município de Controle e Serviços Urbanos ï SMCSU, a fim de 

conhecer e propor a constituição do Programa Municipal de Educação 

Ambiental.  

Assim, no decorrer do ano de 2017 e 2018, houve reuniões quinzenais, 

para que todos (as) os(as) envolvidos(as) tomassem ciência das ações e as 

compartilhassem. Dessa forma, ainda em 2017, foi solicitado que os(as) 

respectivos(as) representantes das Secretarias supracitadas enviassem um 

relato à pessoa responsável na SMEd naquele momento sobre o 

desencadeamento da proposta de realização do Programa Municipal de 

Educação Ambiental ou Conferência ï a respeito das ações desenvolvidas pela 

Secretaria a qual representava. A partir de tais relatos, foi realizado um 

diagnóstico (Apêndice A) sobre as ações que cada Secretaria desenvolveu de 

forma isolada acerca da temática ambiental, cujo objetivo era conhecer para 

poder potencializar a prática de ações, vislumbrando uma proposta de 

engajamento intersetorial. 

A formação de um Grupo de Trabalho de Educação Ambiental da 

SMEd(GT-EA), de 2017 a 2020, esteve em permanente construção e 

reconstrução por conta de que seus membros integravam outros Núcleos 

dentro da Secretaria, e o trabalho com a Educação Ambiental, apesar de 

contínuo, podia ser interrompido ou postergado devido a outras demandas 

emergentes. Por esse motivo, e também pelo interesse voluntário dos 
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membros da SMEd, a formação do GT se mostrou variável, como pode ser  

observado nas fotos de registro. 

 

Integrantes do GT-EA/SMEd e SMMA 

 

Crédito: Arquivo do GT-EA 

 

 

GT-EA e SMCSU 

 

Crédito: Michelle Coelho Salort 

 

Ao analisar as ações desenvolvidas pelas Secretarias envolvidas, 

podemos perceber que, na maioria das vezes, todas elas possuem ações 

relacionadas à Educação Ambiental, de forma muito semelhante.  

Nesse sentido, a Educação Ambiental deve capacitar as pessoas a 

trabalhar conflitos e a integrar conhecimentos, aptidões, valores, atitudes e 

ações, buscando a transformação de hábitos consumistas e condutas 

ambientais inadequadas. Essas características sintetizam, em última instância, 

uma Educação para a mudança.  
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Do estudo surge, no ano de 2018, o projeto Ações integradas para um 

Rio Grande ComVida, o qual tinha como proposta a criação do Grupo de 

Trabalho de Educação Ambiental ï GT-EA, com representantes da SMEd, 

entre eles(as) os(as) assessores (as) pedagógicos(as) Bread Soares Estavam, 

Karine Ferreira Sanchez e Michelle Coelho Salort. 

 

GT-EA 2018 

 

Crédito: Michelle Coelho Salort 
 

 

GT-EA 2018- Formação no NEMA 

 

Crédito: Michelle Coelho Salort 
 

 

 Já em 2019, surge o Projeto Educação Ambiental para um Rio 

Grande ComVida, o qual tinha como objetivo a ampliação do GT-EA, 

integrando os seguintes participantes: Ana Paula Borges Ramos Vieira, Bread 

Soares Estavam, Denise Neves, Ingrid Costa, Fatima Barbosa, Joelma 

Madruga Furtado, Karine Ferreira Sanchez, Kátia Silene de Ávila Leivas, Maria 

do Carmo Pinto Arana e Michelle Coelho Salort. O principal objetivo deste 
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projeto era fornecer formação continuada aos (às) professores(as) da Rede de 

Ensino do Município do Rio Grande e a constituição do Grupo de 

Educadores(as) Ambientais - GEA composto, por professores(as) da Rede e 

estudantes da Universidade Federal do Rio Grande ï FURG, que realizavam 

estágio nas escolas. 

 

GT-EA 2019 

 

Crédito: Bread Soares Estavam 
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4. Construção e realização da 1ª Conferência Municipal 

Infantojuvenil de Educação Ambiental ï Pertencer é 

Preciso! ï CMI-EA 

 

Para se chegar à decisão e execução de uma Conferência do porte a 

qual foi realizada, o GT-EA, desde 2018, norteou-se por dois fatores: o desejo 

do GT-EA de promover um projeto/processo que envolvesse amplamente a 

Rede na questão da Educação Ambiental, e o compromisso de pensar na 

redação de um Programa Municipal de Educação Ambiental para o município a 

ser instituído como política pública, como já exposto anteriormente. Nesse 

sentido, e inspirado pela Conferência Nacional Infantojuvenil pelo Meio 

Ambiente2, entendeu-se que a melhor maneira de compreender as 

problemáticas ambientais do município era vê-las surgir, genuinamente, de 

cada localidade, e por meio de sujeitos providos de criticidade e legitimação de 

vivência na comunidade, os (as) estudantes, em sua maioria, crianças e 

adolescentes.  

A oportunidade, antes mesmo de pensar-se sobre os valiosos dados que 

emergiriam daí, mostrava-se muito fértil para se pensar o processo da própria 

Educação Ambiental na escola: a sala de aula tornava-se espaço de discussão, 

entendimento e reflexão, e proporcionava a construção e experiência de 

projetos viáveis e efetivos, nos quais o protagonismo dos(as) estudantes fluía 

naturalmente. 

A tem§tica ñPertencer ® Precisoò foi releitura do pr·prio Projeto 

Pedag·gico da SMEd no ano de 2019: ñNavegar ® Precisoò, frase proferida e 

no momento utilizada  pela licença poética  a Fernando Pessoa, que serviu de 

metáfora e inspiração para uma série de trabalhos da Rede ao longo do ano. O 

tema proposto para a CMI-EA ñPertencer ® precisoò ® referente à relação 

congruente entre o cuidado e o pertencimento. Por isso, a preocupação para 

que os(as) estudantes revelassem problemáticas do seu entorno, pois 

acreditamos que uma relação de pertencimento é oriunda do conhecimento 

sobre o lugar. Assim, para a CMI-EA tornava-se ponto nodal o olhar para o 
                                                             
2 http://conferenciainfanto.mec.gov.br/  

 

http://conferenciainfanto.mec.gov.br/
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entorno, numa tentativa de conhecer o lugar e, dessa forma, potencializar uma 

relação de pertencimento com o mesmo. 

Assim, no começo do ano letivo de 2019, o GT-EA enviou um convite às 

77 escolas da Rede Municipal, ofertando formação continuada para o GEA 

sobre diferentes aspectos da Educação Ambiental, sobretudo, tinha como 

proposta apresentar e desenvolver a metodologia de conferências, a fim de 

possibilitar com que cada escola realizasse um diagnóstico do seu entorno e os 

atravessamentos socioambientais que a interpelaram (ou ainda a interpelam), 

elencando, assim, propostas apresentadas e discutidas previamente nas 

Conferências Escolares, e, posteriormente, na 1ª Conferência Municipal 

Infantojuvenil da Educação Ambiental.  

O GT-EA sempre acreditou que era necessário dar voz e conhecer o que 

as distintas comunidades entendem como problemáticas ambientais e as 

possíveis soluções. Entendemos que os(as) estudantes precisam dizer o que 

pensam e o que querem que mude nos seus espaços. Nesse sentido, é função 

da escola valorizar esses momentos de diálogos, escuta e, assim, desenvolver o 

senso de pertencimento e seu compromisso com as mudanças. Afinal, é 

fundamental o entendimento de que é compromisso da educação desenvolver o 

senso crítico frente aos problemas provenientes de uma cultura de exploração e 

consumismo. 

Assim, coube ao GT-EA organizar, incentivar e realizar a Conferência 

Municipal Infantojuvenil de Educação Ambiental desenvolvida em duas etapas, 

sendo a primeira de âmbito escolar, e a segunda, de âmbito municipal.  

Nesse construto de ações, firmou-se o compromisso de que cada 

professor(a) representante no GEA deveria organizar estratégias para realizar a 

CMI-EA Etapa Escolar, envolvendo a comunidade nas problematizações, 

discussões e projetos, objetivando chegar na CMI-EA Etapa Municipal, 

oportunidade em que seriam apresentados os resultados das experiências 

vivenciadas e discutidas nas escolas, para contribuir, assim, na organização da 

Carta  desta 1ª Conferência e, a posteriori, na organização de um Programa 

Municipal de Educação Ambiental. Vale informar que uma equipe da SMEd  fez-

se presente em grande parte da CMI-EA Etapa Escolar procurando 

acompanhar o processo desencadeado em cada escola. 
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Assim, a 1ª Conferência Municipal Infantojuvenil da Educação Ambiental 

CMI-EA - Pertencer é Preciso! foi uma ação desenvolvida a partir de uma 

parceria entre a Secretaria de Município de Educação ï SMEd e a Secretaria 

de Município do Meio Ambiente ï SMMA, cujo objetivo era desenvolver 

propostas de Educação Ambiental que fossem realmente pertinentes à 

realidade local, mais do que isso, as Conferências poderiam fornecer subsídios 

para a construção do Programa Municipal de Educação Ambiental.  

A 1ª Conferência Municipal Infantojuvenil de Educação Ambiental 

Pertencer é preciso! foi organizada pelos Núcleos da Secretaria de Munícipio 

da Educação do Rio Grande - Núcleo de Educação Ambiental e Patrimonial, 

Núcleo da Educação Infantil, Núcleo dos Anos Finais, Núcleo Educação 

Integral e o Núcleo de Orientação e Supervisão, e com a colaboração de 

demais Núcleos da SMEd, além de professores(as) da EMEI Déborah Tomé 

Sayão. 

Na CMI-EA, os(as) estudantes foram provocados a pensar sobre as 

singularidades e especificidades de seus contextos, oportunidade de desenvolver 

o sentido de pertencimento no mundo. Assim, o objetivo era problematizar suas 

realidades e construir as compreensões necessárias para desenvolver atitudes 

ambientais e transformadoras das realidades em que estão imersos (as), tendo 

como centralidade, evidenciar o protagonismo das crianças e destes (as) 

estudantes e a formação cidadã. 

Imbuída da proposta da Conferência, cada instituição escolar organizou-

se para sua efetivação, ocasião em participaram do processo: crianças, 

estudantes, profissionais da educação e toda a comunidade escolar com o 

objetivo de dialogar, refletir e agir em prol do cuidado com o ambiente.  

A discuss«o sobre o tema ñPertencer ® Precisoò- centralidade da 1ª CMI-

EA, foi além do estudo e revisitação dos documentos de referência desta 

política pública, também se constituiu como oportunidade de realizar ações 

com o objetivo de possibilitar a compreensão do lugar, a partir das demandas 

existentes em cada contexto em que foi realizada a CMI-EA Etapa Escolar.  

Tratou-se de uma proposta democrática e participativa de oportunizar a 

comunidade de se manifestar e se conhecer por meio de ações consideradas 

realmente importantes nos diferentes contextos. Isto porque, ações realmente 

significativas e relevantes precisam emergir do desejo, do conhecimento e da 
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análise da realidade, tanto para quem as propõem, quanto para quem é 

atingido por tais ações. Assim, efetivou-se a participação das crianças e 

dos(as) estudantes na CMI-EA de forma concreta e democrática, sobretudo de 

Educação Ambiental, possibilitando e garantindo os direitos e as 

aprendizagens preconizados pelo DOCTR.   

A reflexão que se apresenta diz respeito ao entendimento da 

essencialidade desta 1ª Conferência, tanto no que tange ao processo 

formativo, quanto a sua efetivação, por compreendermos como significativo 

espa­o potencializador da ñpalavraò, compreendida aqui como a veracidade do 

ñdizerò local, onde foi poss²vel identificar e debater sobre as fragilidades do 

entorno de cada comunidade escolar envolvida nesta proposta.  
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4.1. O GT-EA na formação do Grupo de Educadores 

Ambientais  

 

O GT-EA lançou, no período de abril a novembro de 2019, a proposta 

formativa ï parte que fomentou e deu suporte à organização da 1ª Conferência 

Municipal Infantojuvenil de Educação Ambiental ï Pertencer é Preciso!, no 

intuito de contribuir epistemologicamente no processo de mediação entre 

professores(as), crianças  e estudantes, cujas problemáticas do entorno da 

comunidade escolar  constituem o objeto de análise/ exposição dessa proposta 

de trabalho. 

As escolas da Rede Municipal receberam um convite, em forma de 

ofício, para enviarem seus (suas) representantes, a fim de participarem da 

formação continuada e da CMI-EA. Além disso, o GT-EA participou das 

reuniões de coordenadores (as), distribuindo folders para divulgar e convidar 

os(as) professores sensibilizados(as) pela temática ambiental, para se 

engajarem em tal proposta. 

 

A seguir, dispomos o folder de divulgação do processo formativo, bem  como os respectivos 

encontros: 
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Crédito: Michelle Coelho Salort 

 

 Data: 25/04/2019 - 1º encontro  

 

A questão dos saberes que constituem o(a) professor(a)-educador(a) 

ambiental  permeou os espaços formativos desde o 1º encontro, datado de  25 

de abril de 2019, no auditório da EMEF Helena Small, com a participação de 

quarenta e dois (42) professores(as)  - onde  foi   apresentada a proposta e 

material de fomento da 1ª Conferência Municipal Infantojuvenil de 

Educação Ambiental ï Pertencer é Preciso! 

Na oportunidade, foi exposto todo o planejamento para organização 

desta 1ª Conferência, bem como seus objetivos, metodologias e demais 

estratégias a serem desenvolvidas, tanto para a Etapa Escolar, quanto para a 

Etapa Municipal. Também foi entregue um material impresso, com o passo a 

passo (Apêndice B) para essa ação. Em tal material, foi enfatizado que o 

período que antecedia a CMI-EA ï Etapa Escolar era um tempo de pesquisa e 

estudo sobre o entorno, para conhecer e elaborar o projeto da escola.  

Foi destacado que as primeiras ações a serem tomadas pela escola 

seriam: diagnosticar a situação da escola e seu entorno, pesquisar e analisar 

os problemas relacionados à Educação Ambiental, elencar o principal problema 

a ser debatido na Conferência, elaborar um projeto com estratégias para 
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solução do problema, organizar a apresentação do projeto, a fim de receber 

contribuições da comunidade escolar.  

Na mesma reunião do dia 25 de abril, o GT-EA apresentou o 

cronograma, destacando que o período do mês de junho de 2019 era destinado 

para as escolas realizarem a CMI-EA ï Etapa Escolar, apresentando os 

projetos para toda a comunidade escolar, enfatizando os seguintes 

questionamentos: ñQual foi a problemática elencada para o projeto?; quais 

ações foram escolhidas para resolver tal problemática?; qual foi o objetivo do 

projeto?; como aconteceria o projeto?ò. 

O GT-EA também destacou a importância do registro de ideias, pois 

cada Escola deveria eleger um(a) redator(a), que ficaria com a 

responsabilidade de anotar as opiniões e sugestões e, assim, construir um 

relato contendo a memória do evento.  

Ainda no momento da Conferência Escolar, era necessária a escolha de 

um(a) delegado(a) e um(a) suplente, que seriam estudantes de cada nível ou 

modalidade, ou seja, da Educação Infantil, dos Anos Iniciais, dos Anos Finais, 

da Educação de Jovens e Adultos ï EJA e Educação Especial, para 

representar a escola no dia da CMI-EA ï Etapa Municipal, apresentar seus 

projetos e discutir ideias.  

Essa eleição deveria partir de um processo democrático, seguindo o 

princípio da Conferência Infantojuvenil do Meio Ambiente, em que ñjovem 

educa jovem, jovem escolhe jovem e uma gera­«o aprende com a outraò 

(BRASIL, 2017, p. 11).  

 

Escolha do(a) delegado(a) 

 

Crédito: Michelle Coelho Salort 
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Assim, no primeiro encontro, o principal objetivo foi de orientar as 

instituições escolares sobre a sua forma de participação. Momento em que a 

ênfase estava no chamamento às escolas para realizarem a Conferência 

procurando envolver crianças, estudantes, profissionais da educação e toda a 

comunidade escolar, para dialogar, refletir e agir, em prol do cuidado com o 

ambiente. 

 

GT-EA ï Formação de GEA 

 

Crédito: Arquivo do GT-EA 

 

Data: 31/05/2019 - 2º encontro  

 

No intuito de subsidiar o GEA, no segundo encontro realizado em 31 de 

maio de 2019, o tema abordado esteve entorno das Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Ambiental - DCNEA/2012, por entendermos a 

necessidade de oferecer uma base teórica para a formação e realização da 

CMI-EA. Assim, com o objetivo de envolver um maior número e participação de 

instituições escolares, houve uma ampla divulgação do Projeto nas 

comunidades escolares. Ora esta divulgação foi realizada pela própria 

Secretaria ï SMEd, ora coube aos(às) próprios(as) professores(as) 

multiplicadores(as), participantes do GEA, os (as) quais estavam imbuídos(as) 

de transformar a teoria em prática.  
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GT-EA Formação do GEA 

 

Crédito: Michelle Coelho Salort 

 

O mês de junho foi dedicado para a CMI-EA Etapa Escolar, conforme 

será exposto posteriormente.  

  

DATA: 28/06/2019 - Encontro para sanar dúvidas 

 

O encontro do dia 28 de junho de 2019 constituiu-se de espaço para 

elencar as propostas oriundas de cada comunidade escolar. Momento em que 

grande parte da CMI-EA Etapa Escolar já havia ocorrido. Logo, as dúvidas 

centravam-se na metodologia a ser usada para apresentação dos projetos na 

CMI-EA Etapa Municipal. Evidenciou-se, também, nesse encontro, que o GEA 

sentiu a necessidade de dialogar junto às demais Secretarias: SMS, SMCAS, 

SMMA e SMSU, a fim de ter ciência sobre as ações que já desenvolviam, bem 

como serem ouvidas neste espaço formativo. 

Ponto nodal que nos foi trazido a este encontro e precisa de destaque é: 

o que documentar, quais critérios serão estabelecidos para documentar a 

Conferência Escolar, que futuramente serão considerados na Conferência 

Municipal? Neste momento, indicamos documentar as escolhas feitas pelas 

próprias crianças e estudantes, as práticas realizadas, o processo de 

organização da Conferência, cabendo, inclusive, a compilação de projetos e os 

resultados sistematizados naquela Etapa. Cabe ressaltar, pelo contínuo 

acompanhamento deste GT na efetivação da CMI-EA Etapa Escolar que houve 

uma inter-relação dos nexos mais amplos com o Sistema, em que muito foi 

abordada a necessidade da tomada de consciência dos entes públicos, onde 

citamos a importância de ações intersetoriais, para que, na concreticidade 
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imediata sejam, sim, efetivados os encaminhamentos realizados a partir do 

levantamento dos resultados oriundos da CMI-EA Etapa Escolar. Ao final, 

salientamos que este encontro - constituído como espaço de reflexão sobre as 

Conferências realizadas até então -, muito nos subsidiou para os futuros 

encaminhamentos, os quais viriam compor a CMI-EA Etapa Municipal.  

 

DATA: 30/08/2019 ï Palestra da SMCSU e Carta da Terra 

 

No entendimento de que a análise dos documentos que balizam a 

concretização da Educação Ambiental como uma política pública que se 

efetiva, propomos, para o encontro do dia 30 de agosto de 2019, como 

atividade de abertura, uma palestra com representantes da Secretaria de 

Município de Controle e Serviços Urbanos- SMCSU em que as convidadas 

explanaram sobre temas relacionados à coleta de resíduos e rejeitos do 

município.  

 

GT-EA ï Formação do GEA ï Palestra SMCSU 

 

Crédito: Michelle Coelho Salort 

 

Após a palestra, foi proposto o estudo e a análise da Carta da Terra, 

aprofundamento necessário para que possamos entender a sua extensão e o 

quanto ainda é relevante/válido o seu estudo.  

No seguimento, a fim de aprofundarmo-nos em tal Documento, a 

proposta de trabalho foi organizada por meio da divisão de grupos, 

oportunidade em que foram discutidos os Princípios da Carta da Terra. A 

proposta prática organizada ao grupo foi a criação/formulação de uma notícia 
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levando em conta a problemática ambiental encontrada na sua comunidade, 

em que na ocasião foi apresentada a CMI-EA Etapa Escolar, e fundamentada 

em um dos princípios da Carta da Terra, formando, assim, um ñVaral de 

not²ciasò. 

 

GT-EA Formação do GEA 

 

Crédito: Michelle Coelho Salort 

 

DATA: 25/09/2019 - Mesa redonda: Pertencer é Preciso! 

Profª Drª Cláudia da Silva Cousin  e Profª Drª  Narjara Mendes Garcia 

(PPGEA-FURG) 

 

No sentido de dar continuidade e aprofundar os temas abordados até o 

presente momento, foi organizada uma Roda de Conversa tendo como 

convidadas as Professoras Drª Cláudia da Silva Cousin e Drª Narjara Mendes 

Garcia ï ambas pertencentes ao Programa de Pós-Graduação em Educação 

Ambiental- PPGEA, da Universidade Federal do Rio Grande-FURG.  

Esse encontro teve como objetivo partilhar saberes e experiências 

desencadeadas tanto na comunidade acadêmica quanto nas escolas imbuídas 

do desenvolvimento da proposta desta Conferência. Oportunidade em que as 

palestrantes abordaram a importância e necessidade de firmar a Educação 

Ambiental como Campo de estudo, o qual necessita ser amplamente difundido 

no ambiente escolar, bem como de efetivar as políticas públicas que, na 

atualidade, estão fragilizadas frente à inércia na tomada de decisões em âmbito 

nacional, a respeito de dar continuidade e avançar naquilo que tanto se buscou 

alcançar em relação à Educação Ambiental no país.  
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Não obstante, os (as) professores(as)/educadores(as) ambientais, 

participantes deste momento de discussão, também problematizaram acerca 

da necessidade de fazer com que todos os anseios sejam sanados e a 

produção de saberes, oriundos a partir da CMI-EA Etapa Escolar, sejam 

colocados em prática.  Ademais, elencaram exemplos e dúvidas os quais 

vieram colaborar com o todo da discussão, com fins da necessidade emergente 

da construção da identidade do(a) professor(a)/educador(a) ambiental, por 

meio do desencadeamento de temas abordados in loco de cada comunidade. 

 

GT-EA Formação do GEA- Mesa redonda: Pertencer é Preciso! 

 

Crédito: Arquivo do GT-EA 

 

Configurando esse encontro como um espaço dialógico, o 

ñPertencimentoò foi o mote da discuss«o, j§ que quando abordamos esse tema 

ñPertencimento ao lugarò, a forma­«o de professores(a)s/educadores(a) 

ambientais torna-se necessária e abre possibilidades na tomada de decisões 

ao assumir práticas emancipatórias de Educação Ambiental. 

 

DATA: 29/11/2019 ï Avaliação da 1ª Conferência Municipal Infantojuvenil 

de Educação Ambiental - Pertencer é Preciso! bem como do Processo 

Formativo desencadeado no ano de 2019.  

 

 A proposta formativa desencadeada no decorrer do ano de 2019 

culminou no encontro final realizado no dia 29 de novembro, no Horto 

Municipal do Cassino. Este momento representou o encerramento de todas as 

atividades referentes a 1ª CMI-EA, além de constituir oportunidade de 

diagnóstico e avaliação de todos os encontros realizados até então. Também 
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trouxe a oportunidade de sensibilização e de confraternização entre os(as) 

participantes por meio de uma prática meditativa, como também a partilha de 

alimentos (piquenique ao ar livre) e desejos para o ano seguinte. Na ocasião, 

os (as) professores (as) foram agraciados com um ñmimoò: um planner pintado 

em aquarela, especialmente construído para aquela ocasião. 

Cabe ressaltar a manifestação positiva dos(as) professores(as) 

apresentando aprovação e apreciação da proposta da CMI-EA, bem como de 

todo o processo formativo. Na mesma medida, salientaram o desejo de 

continuidade do projeto, tanto de formação continuada dos(as) professores(as) 

a respeito da temática quando da CMI-EA para os próximos anos letivos. 

A este propósito alinhamos a importância das relações, oportunidade em 

que entendemos que propostas como estas constituem a possibilidade de 

compreender e ressignificar o processo formativo com vistas à emancipação 

dos sentidos dos(as)professores(as)/educadores(as) ambientais.  

 

GT-EA Formação do GEA - Encontro final 

 

Crédito: Ottoni de Leon 
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4.2. CMI-EA- Etapa Escolar 

 

 

 

Como exposto anteriormente, a CMI-EA Etapa Escolar foi sistematizada 

e concretizada por meio das mais variadas ações, dentre elas pela escuta das 

comunidades escolares. Assim posta, um dos objetivos estava centrado em 

promover os encontros em locais diversos e descentralizados, possibilitando 

abranger escolas ou outros ambientes de fácil acesso aos(às) participantes, 

cabendo salientar que, a priori, aconteceriam no decorrer do mês de junho. 

Todavia, frente à realidade que o GEA se deparou, inúmeras foram as escolas 

que se engajaram nesta proposta e, por conseguinte, a CMI-EA Etapa escolar 

estendeu-se até o mês de outubro daquele ano.  

A proposta de efetivar a CMI-EA Etapa Escolar, a fim de conhecer a 

realidade das diferentes localidades muito nos trouxe de concreto, pois se 

constituiu de oportunidade para conhecer a essência das problemáticas 

ambientais no entorno de cada comunidade participante.  Assim, entre junho 

e outubro os(as) professores(as) participantes do GEA organizaram suas 

Conferências Escolares, Etapa esta que era condição sine qua non para 

participar da CMI-EA Etapa Municipal. 
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Quadro- CMI-EA ï Etapa Escolar 

Data Escola Número de 

alunos 

participantes 

Imagem 

06/06 EMEF Renascer 33 estudantes  

 

08/06 EMEF Eliézer 

Rios 

60 estudantes 

 

12/06 Escola Viva 20 estudantes 

 

19/06 EMEI Deborah 

Sayão 

185 estudantes 
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24/06 EMEF Sylvia 

Centeno Xavier 

60 estudantes 

 

26/06 EMEF Maria 

Lúcia Luzzardi 

 

45 estudantes 

 

26/06 EMEF São João 130 estudantes 

 

 

26/06 EMEF SantôAna 130 estudantes 
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27/06 EMEF Coração 

de Maria 

19 estudantes 

 

27/06 EMEF Assis 

Brasil 

 Sem registro 

 

28/06 EMEF Cristóvão 

Pereira de 

Abreu 

Sem registro 

 

 

28/06 EMEI Casa da 

Criança 

103 estudantes 
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28/06 EMEF Aurora 

Cadaval 

35 estudantes 

 

04/07 EMEF Luisa 

Tavares 

Schimidt 

 72 estudantes 

 

 

 

09/07 EMEF 

Navegantes 

100 estudantes 

 

10/07 EMEF 

Apolinário Porto 

Alegre 

42 estudantes 
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10/07 EMEF Altamir 

de Lacerda 

430 estudantes 

 

10/07 Manoel Martins 

Mano 

150 estudantes 

 

12/07 EMEF Argemiro 

D. de Lima 

34 estudantes 

 

16/08 EMEF França 

Pinto 

150 estudantes 
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26/08 EMEF Franklin 

Roosevelt 

26 estudantes 

 

31/08 EMEF Alba 

Olimpo 

20 estudantes 

 

09/10 Alcides Maia 110 estudantes 

 

 

Seguindo as instruções para organizar as Conferências, cada escola 

escolheu o dia e a forma como o evento iria acontecer. Em muitas a 

comunidade participou ativamente, os pais/responsáveis estavam presentes e 

opinaram sobre as problemáticas que os(as) estudantes tinham elencado como 

prioridade para debater neste dia. Uma escola em especial, convidou os(as) 

moradores(as) de um lar de idosos(as)  situado nas imediações para participar. 
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CMI-EA Etapa Escolar- Participação da comunidade 

 

Crédito: Michelle Coelho Salort 

 

CMI-EA Etapa Escolar- Participação da comunidade 

 

Crédito: Arquivo do GT-EA 

 

Para receber a comunidade, as escolas organizaram-se de diversas 

formas, desde refeições como almoços a cafés. Na Ilha dos Marinheiros, foi 

servido o típico prato local: o Bilharaco (bolinho doce frito feito da poupa da 

abóbora). 
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CMI-EA Etapa Escolar- Participação da comunidade 

 

Crédito: Arquivo do GT-EA 

 

 

Algumas escolas produziram músicas e esquetes teatrais para 

apresentar à comunidade no dia da CMI-EA Etapa Escolar e, mais tarde, essas 

produções também foram apresentadas no dia da CMI-EA na Etapa Municipal. 

Uma escola em especial organizou um passeio de barco para vislumbrar o 

estuário; outra organizou e enterrou uma cápsula do tempo, contendo 

trabalhos, cartas para o futuro com desejos e perspectivas daquela 

comunidade, além de informações do momento presente, para ser futuramente 

desenterrada, ou seja, passados cinco anos; em outra ainda ficou combinado 

que as crianças iriam escrever uma carta para entregar em mãos para o 

Prefeito no dia da CMI-EA Etapa Municipal com informações valiosas sobre o 

ambiente em que elas vivem, ressaltando as problemáticas do uso do 

agrotóxico na região e a falta de transporte público. 

 

CMI-EA Etapa Escolar- Apresentação artística 

 

Crédito: Michelle Coelho Salort 
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CMI-EA Etapa Escolar- Passeio de barco 

 

Crédito: Michelle Coelho Salort 

 

CMI-EA Etapa Escolar- Cápsula do tempo 

 

Crédito: Michelle Coelho Salort 

 

Outras construíram mascotes, brinquedos de material de sucata, além 

de cartazes, painéis e apresentações em slides. 

CMI-EA Etapa Escolar- Apresentações das escolas 

 

Crédito: Arquivo GT-EA 
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CMI-EA Etapa Escolar- Apresentações das escolas 

 

Crédito: Arquivo GT-EA 

 

A diversidade de ações e projetos marcou a CMI-EA Etapa Escolar. Tal 

proposta atingiu cerca de dois mil (2.000) estudantes da Rede Municipal de 

Ensino. 
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4.3. CMI-EA- Etapa Municipal 

  

 

A CMI-EA Etapa Municipal teve como principal objetivo fomentar uma 

ação democrática de dar voz e ouvir a realidade ambiental de cada 

comunidade. Foi uma oportunidade de conhecer o que pensavam sobre as 

questões ambientais, quais eram as principais problemáticas e ações que 

poderiam ser desenvolvidas para saná-las.  

Nesse sentido, a CMI-EA Etapa Municipal seguiu as mesmas diretrizes 

da Etapa anterior. Entretanto, as propostas previamente enviadas para o GT-

EA foram organizadas por temáticas para serem apresentadas em diferentes 

salas, no período da manhã. Em cada sala temática houve a compilação de 

todos os projetos das escolas reunidas naquele espaço. Cada sala temática 

elegeu um(a) delegado(a) para apresentar o resumo da sala na grande 

plenária, que ocorreu no período da tarde. 

Para a CMI-EA Etapa Municipal foi de suma importância a colaboração 

da Secretaria de Município do Meio Ambiente ï SMMA, que proveu o material 

distribuído aos(às) participantes ï bolsas e camisetas personalizadas da CMI-

EA ï e ainda mudas de árvores que poderiam ser levadas como lembranças do 

evento. 

A CMI-EA foi organizada em função do espaço disponibilizado pela 

EMEI Déborah Tomé Sayão, com planejamento para os diferentes momentos e 

atividades visto que se tratava de um número em grande parte composto de 

crianças, tanto da Educação Infantil quanto dos Anos Iniciais, e ainda 

estudantes dos Anos Finais, Educação Especial e EJA. 

Para estabelecer e dinamizar todo o itinerário para buscar os(as) 

estudantes das distintas regiões do município foi planejada e executada uma 

logística complexa, devido serem utilizados os mesmos veículos do transporte 

escolar, visto que na Rede se tratava de um dia letivo comum. 
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CMI-EA ï Etapa Municipal 

 

Crédito: Denise Neves 

 

 

Para o evento, também na Escola, foram organizadas as refeições; 

como: café da manhã com frutas; almoço com arroz de carreteiro, saladas e 

suco; e lanche da tarde com bolachas, frutas e suco. 

 

CMI-EA ï Etapa Municipal 

 

Crédito: Arquivo do GT-EA 

 

A manhã da CMI-EA começou com o credenciamento - em que cada 

estudante recebeu uma mochila com material para escrita e registro do evento, 

uma camiseta e um crachá que identificava a sala em que iria apresentar seu 

projeto e compartilhar com outras escolas sua experiência. 
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CMI-EA ï Etapa Municipal 

 

Crédito: Arquivo do GT-EA 

 

Logo após o credenciamento, os(as) estudantes participaram de uma 

atividade de acolhimento, no espaço aberto em frente a escola, organizada, 

respectivamente,   pela oficineira e oficineiro do Núcleo de Educação Integral- 

Rô Moraes e Gregor Arruda. 

. 

 

Atividade de Abertura CMI-EA 

 

Crédito: Marcos Jatahy 
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CMI-EA ï Etapa Municipal 

 

Crédito: Arquivo do GT-EA 

 

 

Em seguida foram para as salas de discussões, onde havia oito (08) 

salas diferentes identificadas por cores para a apresentação dos projetos. 

Foram quarenta e sete (47) projetos apresentados por cento e oitenta e três 

(183) estudantes.  

 

CMI-EA ï Etapa Municipal 

 

Crédito: Arquivo GT-EA 

CMI-EA ï Etapa Municipal 

 

Crédito: Arquivo GT-EA 
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CMI-EA ï Etapa Municipal 

 

Crédito: Arquivo do GT-EA 

 

Em cada sala havia um computador e um projetor multimídia, além de 

um(a) redator(a) para anotar os pontos principais dos projetos que estavam 

sendo apresentados. Com o término das discussões de cada sala, foi eleito 

um(a) delegado(a) para apresentar o resumo das discussões na grande 

plenária na parte da tarde. 

 

CMI-EA ï Etapa Municipal 

 

Crédito: Alessandra Furtado 

 

Após as discussões nas salas, os(as) estudantes, agrupados(as) pelas 

cores dos crachás, participaram das oficinas/vivências, ou seja, oficinas 

recreativas como: Aprendendo com as diferenças, Meditação, 

Musicalização, Corporeidade, Trilha, Mandala, Dança e Tangram. Cada 

grupo participou de duas oficinas, sendo uma oficina no final do turno da 

manhã e outra no começo do turno da tarde. 
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CMI-EA ï Etapa Municipal ï Oficina/vivência Tangram 

 

Crédito: Vanessa Luz 

 

CMI-EA ï Etapa Municipal ï Oficina/Vivência ï Trilha 

 

Crédito: Arquivo do GT-EA 

 

 

CMI-EA ï Etapa Municipal ï Oficina/Vivência ï Dança 

 

Crédito: Arquivo do GT-EA 
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CMI-EA ï Etapa Municipal ï Oficina/Vivência - Mandala 

 

Crédito: Arquivo do GT-EA 

 

CMI-EA ï Etapa Municipal ï Oficina/Vivência ï Aprendendo com as diferenças 

 

Crédito: Arquivo do GT-EA 

 

CMI-EA ï Etapa Municipal ï Oficina/Vivência ï Musicalização 

 

Crédito: Arquivo do GT-EA 
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CMI-EA ï Etapa Municipal ï Oficina/Vivência ï Meditação 

 

Crédito: Arquivo do GT-EA 

 

 

Antes de terminar o período da manhã, ainda na sala temática, foi 

entregue, em mãos, pelos(as) estudantes ao  Prefeito, uma carta contendo 

desenhos com desejos e esperanças para melhorar o ambiente em que 

residem, a qual foi produzida coletivamente, conforme o prometido na CMI-EA 

Etapa Escolar. 

 

CMI-EA ï Etapa Municipal ï Entrega da carta ao Prefeito  

 

Crédito: Alessandra Furtado 
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CMI-EA ï Etapa Municipal   

 

Crédito: Alexandre Lindenmeyer 

 

 

Conforme concluíam as oficinas/vivências do período da manhã, o 

almoço ia sendo servido. Ainda no período do almoço, os(as) estudantes 

tinham a liberdade de participar das atividades que estavam dispostas pelo 

saguão, tais como: a Trilha Ecológica da Sala Verde organizada pela 

Universidade Federal do Rio Grande ï FURG; Jogos propostos pela Secretaria 

de Município do Meio Ambiente;  brinquedos de pneus pela Secretaria de 

Município de Controle e Serviços Urbanos, e chocalhos pendurados feitos com 

garrafas reutilizadas e grãos, confeccionados exclusivamente para o evento. 

 

CMI-EA ï Etapa Municipal ï chocalhos pendurados e brinquedos 
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Crédito: Arquivo do GT-EA 

 

Após a oficina/vivência da tarde, os(as) estudantes acomodavam-se no 

saguão da Escola para participar da grande Plenária, na qual aconteceu a 

mesa de fechamento, contando com a presença de autoridades, e, também, o 

show de encerramento. Nesse momento, frente às autoridades e demais 

participantes, os relatos das salas foram apresentados pelos(as) delegados(as) 

escolhidos(as).  

 

CMI-EA ï Etapa Municipal ï delegados(as) apresentando o registro das salas 

  

Crédito: Arquivo do GT-EA 

 

Entre as apresentações dos registros das salas pelos(as) delegados(as) 

na grande plenária, aconteciam também apresentações artísticas das escolas, 

sendo essas em grande parte organizadas pelos(as) oficineiros(as) do Núcleo 

de Educação Integral - Rô Moraes e Gregor Arruda. 
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CMI-EA ï Etapa Municipal ï delegados(as) apresentando o registro das salas 

 

Crédito: Arquivo do GT-EA 

 

Com o término dos relatos, organizou-se a Mesa de Encerramento com 

a presença das seguintes autoridades: Exm° Sr. Alexandre Lindenmeyer, 

Prefeito do Município do Rio Grande, Ilmª Sra. Vanessa Pintanel, Secretária de 

Município da Educação, Ilmª Sra. Neci Bandeira, Secretária Adjunta da 

Secretaria de Município da Educação, Ilmº Sr. Eduardo Morrone, Secretário de 

Município do Meio Ambiente, Ilmº Sr. Dirceu Lopes, Secretário de Município de 

Controle e Serviços Urbanos, Ilmº Sr. André Lemes da Silva, representante da 

Câmara de Vereadores do Rio Grande, Ilmª Sra. Roselle Rodrigues, diretora da 

EMEI Déborah Tomé Sayão e o estudante Jordan Conceição. 

 

CMI-EA ï Etapa Municipal- Mesa de Encerramento 

 

Crédito: Arquivo GT-EA 

 

Cabe salientar que a Mesa enalteceu a grandiosidade do evento, sua 

organização e o empenho das escolas participantes. Logo após a Mesa de 

Encerramento, houve a leitura da Carta do Evento (Apêndice C), e o show de 

encerramento com o grupo ños Ambientaisò (DNIT). 
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CMI-EA ï Etapa Municipal- show de encerramento 

 

Crédito: Arquivo do GT-EA 

 

A preciosidade da CMI-EA reside no protagonismo das comunidades, 

representadas pelos seus membros mais observadores e sinceros, cujo olhar 

não se deixa levar pelos vícios habituais e desesperanças da população. Esses 

membros são justamente aqueles que irão habitar mais longevamente seus 

ambientes e ensinar ou re-esperançar os seus contemporâneos e os seus 

descendentes sobre a nossa presença e partilha no meio em que vivemos, do 

micro(casa, vizinhan­a, escola, bairroé) ao macro(continente, planeta). A voz 

deles nos remeteu às problemáticas mais práticas e genuínas que suas 

famílias enfrentam cotidianamente. E entendemos que estes dados são os 

frutos mais virtuosos de nosso evento, a que devemos dar visibilidade e 

possibilidades por buscar soluções. 

Segue o registro de alguns dos membros do GT-EA durante a 

finalização do evento no dia da CMI-EA Etapa Municipal.  
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CMI-EA ï Etapa Municipal- GT-EA 

 

Crédito: Arquivo GT-EA 

 

Como lembrança do evento os (as) participantes puderam levar para 

casa uma planta nativa, sendo essas todas doadas pela SMMA. 

 

CMI-EA ï Etapa Municipal- GT-EA 

 

Crédito: Vanessa Luz 
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5. Apresentação dos dados da CMI-EA 

 

 

No dia da CMI-EA Etapa Municipal foram expostos quarenta e sete (47) 

projetos, apresentados em oito (08) salas temáticas. Assim, neste Relatório 

foram sistematizados os dados com os detalhamentos possíveis, dentro do que 

foi vivenciado e redigido em cada sala, sendo a fonte primária para tal 

sistematização o registro escrito (Apêndice D) pelo(a) redator(a) 

(assessores/as) da SMEd) de cada sala temática Esta sistematização, marcada 

pelas tabelas (Apêndice E), torna-se necessária para ampliar a compreensão 

da dimensão da CMI-EA e registrar os dados revelados com a maior 

veracidade possível, dando origem aos gráficos a seguir.  

É importante salientar que os quarenta e sete (47) projetos estão 

diluídos em temáticas. Entretanto, um mesmo projeto, por vezes, aparece em 

mais de uma temática. Isso por que na CMI-EA Etapa Escolar foi solicitada às 

escolas que compilassem as propostas em um único projeto a ser apresentado 

no dia da CMI-EA Etapa Municipal, respeitando a diretriz previamente 

estabelecida - em que cada escola poderia apresentar um projeto para cada 

Nível, Etapa ou Modalidade. 

Para tanto, a organização dos dados foi computada em uma tabela, que 

originou os gráficos apresentados a seguir, os quais estabelecem a seguinte 

ordem: zonas, escolas, modalidades e níveis, e temáticas.    

O mapeamento do território do Município do Rio Grande está organizado 

em seis zonas, sendo a Zona 1 ï Zona Portuária, Zona 2 ï Zona Cidade 

Nova/Lagoa, Zona 3 ï Zona Oeste, Zona 4- Zona Itália, Zona 5 ï Zona 

Litorânea e  Zona 6 ï Zona Rural. Essas divisões são estabelecidas de acordo 

com as características geográficas e socioeconômicas, conforme o Projeto 

Conexões3.  

 

 

                                                             
3 http://www.riogrande.rs.gov.br/consulta/arquivos/noticia_arquivo/tutorial.pdf 

 

http://www.riogrande.rs.gov.br/consulta/arquivos/noticia_arquivo/tutorial.pdf
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 Mapa de Zoneamento do Município do Rio Grande 

 
Fonte: http://www.riogrande.rs.gov.br/consulta/arquivos/noticia_arquivo/tutorial.pdf 

 

Dessa forma, pelos zoneamentos apresentados nos gráficos evidencia-

se, conforme segue, o quantitativo referente ao total de escolas e o seu índice 

de participação na CMI-EA, de acordo por zona.  

 

Gráfico 01: Escolas que fazem parte da ZONA 1 - Zona Portuária 
 
 

 
 
* EMEF Navegantes 
Fonte: Ana Paula Borges Ramos Vieira 

 

11% 

89% 
Escola que participou da CMI-EA - 1

Total de Escolas da ZONA 1 - 8

http://www.riogrande.rs.gov.br/consulta/arquivos/noticia_arquivo/tutorial.pdf
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Gráfico 2: Escolas que fazem parte da ZONA 2 - Cidade Nova - Lagoa 
 

 
*EMDCI Escola Viva 
EMEE Maria Lúcia Luzzardi 
EMEF França Pinto 
EMEF SantôAna 
EMEI Casa da Criança Dr. Augusto Duprat 
Fonte: Ana Paula Vieira 

 

Gráfico 3: Escolas que fazem parte da ZONA 3 - Zona Oeste 
 

 
* EMEF Assis Brasil 
EMEF São João 
Fonte: Ana Paula Borges Ramos Vieira 

 

28% 

72% Escolas que participaram da CMI-EA - 5

Total de Escolas da ZONA 2 - 13

7% 

93% 
Escola que participou da CMI-EA - 1

Total de Escolas da ZONA 3 - 14
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Gráfico 4: Escolas que fazem parte da ZONA 4 - Zona Itália 

 
* EMEF Altamir de Lacerda 
EMEF Manoel Martins Mano 
Fonte: Ana Paula Borges Ramos Vieira 

 

Gráfico 5: Escolas que fazem parte da ZONA 5 - Zona Litorânea 
 

 
* EMEI Déborah Tomé Sayão 
EMEF Eliézer de Carvalho Rios 
Fonte: Ana Paula Borges Ramos Vieira 

 

 

 

15% 

85% 
Escolas que participaram da CMI-EA - 2

Total de Escolas da ZONA 4 - 11

14% 

86% 
Escolas que participaram da CMI-EA - 2

Total de Escolas da ZONA 5 - 12
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Gráfico 6: Escolas que fazem parte da ZONA 6 - Zona Rural 

 
*EMEF Alba Anselmo Olinto 
EMEF Alcides Maia 
EMEF Apolinário Porto Alegre 
EMEF Argemiro Dias de Lima 
EMEF Aurora Ferreira Cadaval 
EMEF Coração de Maria 
EMEF Cristóvão Pereira de Abreu 
EMEF Franklin Roosevelt 
EMEF Profª. Luiza Sophia Schmidt Tavares 
EMEF Renascer 
EMEF Sylvia Centeno Xavier 
Fonte: Ana Paula Borges Ramos Vieira 
 

A seguir apresentamos os gráficos por Nível, Etapa e Modalidade, ou 

seja, a participação da Educação Infantil, dos Anos Iniciais, dos Anos Finais, 

das Modalidades de Educação de Jovens e Adultos e da Educação Especial na 

CMI-EA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

39% 

61% 
Escolas que participaram da CMI-EA
- 12

Total de Escolas da ZONA 6 -19
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Gráfico 07: Participação das EMEIs na CMI-EA 

  
 
Fonte: Ana Paula Borges Ramos Vieira 
 

Gráfico 08: Participação da Educação Infantil das EMEFs na CMI-EA 

 
Fonte: Ana Paula Borges Ramos Vieira 
 

Gráfico 09: Participação dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental na CMI-EA 

 
Fonte: Ana Paula Borges Ramos Vieira 
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Gráfico 10: Participação dos Anos Finais do Ensino Fundamental na CMI-EA 

 
Fonte: Ana Paula Borges Ramos Vieira 
 

Gráfico 11: Participação da EJA do Ensino Fundamental na CMI-EA 

 
EMEFs que atendem a EJA (incluindo a EMEJA Paulo Freire e a EMEF Sylvia Centeno): 13 
Fonte: Ana Paula Borges Ramos Vieira 

 
Gráfico 12: Participação das Escolas que apresentam Modalidades: Educação Especial e 

Complementar 

 
EMEE Maria Lúcia Luzzardi e EMDCI Escola Viva (Participaram) 
Belas Artes e Ney Amado Costa (Não participaram) 
Fonte: Ana Paula Borges Ramos Vieira 
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Em relação às temáticas que emergiram na CMI-EA, apresentamos os 

seguintes gráficos que expõem primeiramente todos os temas abordados e, 

posteriormente, temas por zoneamento. 

 

 

Gráfico 13: Temas emergentes 

 
Fonte: Leila de Souza Mello 
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Gráfico 14: Temas abordados pelas Escolas da Zona 1- Portuária 

 
Fonte: Leila de Souza Mello 
 

 

Gráfico 15: Temas abordados pelas Escolas da Zona 2- Cidade Nova-Lagoa 

 
Fonte: Leila de Souza Mello 
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Gráfico 16: Temas abordados pelas Escolas da Zona 3- Oeste 

 
Fonte: Leila de Souza Mello 
 

 

Gráfico 17: Temas abordados pelas Escolas da Zona 4 ï Itália 

 
Fonte: Leila de Souza Mello  
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Gráfico 18: Temas abordados pelas Escolas da Zona 5 ï Litorânea 

 
Fonte: Leila de Souza Mello 
 

Gráfico 19: Temas abordados pelas Escolas da Zona 6 ï Rural 

 
Fonte: Leila de Souza Mello 
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A seguir, apresentamos os gráficos de temas por Nível/Modalidade. 

Conforme corroboram estes gráficos, podemos observar que os temas mais 

trabalhados em todos os Níveis e Modalidades foi o Lixo, seguido da 

Preocupação com os animais. 

 

Gráfico 20: Temas trabalhados pela Educação Infantil 

 
Fonte: Ana Paula Borges Ramos Vieira 
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Gráfico 21: Temas trabalhados pelos Anos Iniciais 

 
Fonte: Ana Paula Borges Ramos Vieira 
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Gráfico 22: Temas trabalhados pelos Anos Finais 

 
Fonte: Ana Paula Borges Ramos Vieira 
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Gráfico 23: Temas trabalhados pelas Modalidades EJA, Educação Especial e Educação 
Complementar 

 
Fonte: Ana Paula Borges Ramos Vieira 
 

 

Fica evidenciado, a partir das temáticas discutidas nas suas 

comunidades que é preciso, sim, ultrapassar os muros de cada instituição, que 

é função social da escola abrir espaços para debates democráticos. Os dados 

nos gráficos também se constituem como registro de importantes informações 

não só para nossa Rede Municipal de Educação, como também para o 

município como um todo. Informações e questões essas de caráter ambiental, 

social, histórico, educativo e ético e que envolvem diferentes Secretarias, 

poderes e instâncias. 

Compreendemos que informações e atuações têm significado e 

intencionalidade quando estão pautadas na capacidade crítica e teórica, por isso 
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acreditamos ser possível desenvolver, desde a Etapa da Educação Infantil, a 

tomada de posição de responsabilidade pela totalidade que nos constitui.  

Valorizar e garantir o protagonismo estudantil significa olhar para a criança 

e o(a) jovem como seres potentes, não como seres passíveis. Conforme aponta 

as DCNEI(2009), desde a mais tenra idade as crianças são sujeitos históricos e 

de direitos. Foi acreditando nessa premissa que optamos por ouvir e valorizar a 

voz do(a) estudante na CMI-EA.  

O desafio de elaboração, construção e efetivação de um processo 

democrático e participativo está imbuído de planejamento atento, com um 

esforço de todas as partes.  Nesse sentido, fica evidente a importância de 

envolver toda a comunidade nesse movimento de ultrapassar os muros da 

escola, numa proposta de educação humana-integral. Compreendemos que 

esses ensinamentos começam desde a Educação Infantil, apender a respeitar 

todos os modos de vida, criando, assim, a possibilidade de se construir uma 

outra sociedade, mais justa e sustentável. 

Como se sabe, quando se substitui o ensinar ñbancariamenteò pelo ouvir 

e construir junto o processo educativo frutifica não só no momento dos 

primeiros diálogos, mas perpassa por gerações. A atuação dos (as) 

professore(as) participantes de todo o processo da CMI-EA demonstra muito 

bem isso. Saber conversar, orientar, organizar o diálogo, as ideias, as 

atividades, os textos, os sujeitos(...) procurando a imparcialidade e a atuação 

efetiva de todos(as) é tarefa árdua e múltipla, essencial a esse tipo de 

metodologia. Se esses(as) profissionais não estivessem motivados(as) para 

tanto, o resultado não seria o mesmo. 

Ao concluir o resgate dessa jornada no campo da Educação Ambiental, 

área que por excelência deveria permear todas as outras áreas do 

conhecimento, ratificamos que as lutas em prol dela são de valia ímpar. 

Percebemos que ao inv®s de ñlevarò tem§ticas elencadas aos(às) estudantes, 

poder²amos ñtrazerò do(a) estudante aquilo que é latente nele(a) e em seu 

lugar: problemas, soluções, observações, sonhos, reflexões e crítica. Dessa 

forma, ñcolheram-seò do processo informações que representam aquilo que é 

sagrado e genuíno em termos de Educação Ambiental, por lidar diretamente 

com a realidade e através de sujeitos de sentidos atentos e comunicação 

franca.  
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Contudo, ao avançar, entendemos como condição indispensável a de 

intensificar os espaços formativos de professores(as)/educadores(as) 

ambientais, assim como a necessidade de  dar continuidade a este Grupo de 

Trabalho no intuito de ampliá-lo, buscando envolver outras escolas, bem como 

as demais Secretarias que tenham objetivos correlatos a este GT. 

Vislumbramos, por meio da realização desta Conferência, a possibilidade de 

ininterruptamente,   continuar navegando por estas águas, ademais, é 

necessário lançarmo-nos a novos caminhos no que diz respeito à efetivação do 

campo Educação Ambiental na Secretaria de Município da Educação. 

O que fica, além da imensa aprendizagem que todos(as) tivemos com 

esses momentos, construções e especialmente com a CMI-EA Etapa 

Municipal, é uma certeza de vontade. Vontade porque é sonho realizável: 

continuar a motivar nossa Rede nesse sentido, o da humanização das 

pessoas; da descoisificação da vida; do olhar com aceitação e respeito para o 

outro como legítimo Outro; do saber-se e sentir-se Natureza, como e com os 

outros seres vivos; o de sentir-se pertencente a um lugar que merece o melhor, 

porque os sujeitos deste lugar merecem este melhor; da compreensão da 

importância do sentido de coletivo no trabalho e nas vivências; de saber olhar 

para si, sem deslocar-se de sua história, buscando, desde muito cedo, as 

trilhas possíveis para fazer um futuro saudável nas mais variadas esferas da 

vida. Portanto, continuar pensando, repensando e provocando a pensar uma 

Educação Ambiental cada vez mais atual, cada vez mais real, cada vez mais 

ética. E, assim, provavelmente serão tocados, direta ou indiretamente, 

incontáveis sujeitos, honrando o trabalho de uma Educação para a vida. 

 

 

 

A Educação Ambiental é a aposta em uma ética profundamente afetiva, 
carregada de ternura e desejo de harmonia para com todos e com tudo. E ela 
só ensina a limpar o lixo do rio quando ensinou antes, ou ao mesmo tempo, a 

limpar a alma do desamor.  
Brandão, 2005b. p. 48. 
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Apêndice A- Diagnóstico ï registro de ações anteriores 

amparadas por categorias de Educação Ambiental. 

 

 

O presente texto tem como objetivo traçar um breve diagnóstico das 

atividades realizadas no Município do Rio Grande. Atividades estas 

desenvolvidas por algumas Secretarias abaixo relacionadas na tabela, no 

intuito de criar através deste então um programa único com diretrizes a serem 

seguidas por todas. 

Secretaria Ação Observações 

SMS Separação de material 

úmido e seco (papéis) 

 

Aproveitamento de 

papéis já impressos 

 

Atividades em escolas e 

unidades de saúde 

Todo o resíduo é 

colocado no mesmo 

recipiente (úmido e 

seco) 

SMMA Palestras e oficinas de 

Arte com sucata 

 

Trilha cultural e 

ecológica nas praças 

 

Projeto Pé na areia ï 

educadores (as) 

ambientais mirins 
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Ações na Semana 

Mundial do Meio 

Ambiente  

 

Projeto Formação de 

educadores(as) 

ambientais com as 

mídias 

Programa A3P 

 

SMCAS Eliminação da utilização 

de copos descartáveis 

 

Separação de resíduos 

úmidos e secos  

 

Palestras, passeios  

acerca da preservação e 

conscientização 

ambiental 

Ações a serem 

realizadas 

Compra de lixeiras para 

as salas 

 

Reuniões e rodas de 

conversa para a 

percepção correta do 

descarte de resíduos ou 

rejeitos  

 

Ações que promovam a 

boa vizinhança entre os 

moradores do BGV I e II 

SMEd Separação de lixo como 

papelão e garrafa pet. 

Ações do Núcleo de 
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Patrimônio e Educação 

Ambiental como: 

Oficinas voltadas para 

as questões patrimoniais 

destacando a 

importância do cuidado 

com o meio, em locais 

pontuais como o 

Canalete da Avenida 

Major Carlos Pinto e a 

Laguna dos Patos. 

O setor de alimentação 

faz a coleta seletiva. 

O setor de biblioteca 

trabalha com questões 

de reciclagem e oficinas 

nas escolas destacando 

a relevância do cuidado 

com o meio e a 

reciclagem de materiais, 

usando como 

metodologia a contação 

de histórias. 

O NTM promove a 

reaproveitamento de 

componentes 

eletrônicos. 

 

SMCSU Palestras nas escolas e 

escolha de um(a) agente 
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ambiental 

Oficinas com material 

reciclável 

Apresentação de vídeos 

sobre resíduos sólidos 

Entrega de folders sobre 

a coleta de resíduos 

Mostra de produção 

artística sobre os 

resíduos 

 

 

Com base nas ações que as Secretarias Municipais desenvolvem, 

construímos um diagnóstico a partir da análise destas e a sistematização das 

correntes de Educação Ambiental, de Lucie Sauvé (2005). 

Nesse sentido, entendemos que as ações da Secretaria de Município da 

Saúde ï SMS, em que realizam o aproveitamento de papéis já impressos; da 

SMCAS que eliminou a utilização de copos descartáveis e da Secretaria de 

Município da Educação ï SMEd, principalmente junto ao Núcleo de Tecnologia 

Municipal ï NTM, onde promove o reaproveitamento de componentes 

eletrônicos, estão relacionadas a Corrente Conservacionista/Recursista, na 

perspectiva de Sauvé (2005). 

Segundo a autora supracitada, a Corrente Conservacionista/Recursista 

est§ centrada na ñconserva­«oò dos recursos naturais, pregando em sua 

pr§tica os tr°s ñRò, ou seja, a redu­«o, a reutiliza­«o e a reciclagem. Existe 

uma preocupação com a administração do meio ambiente através de uma 

ñgest«o ambientalò. Nas palavras de Sauv® (2005, p. 19-20) 

 

esta corrente agrupa as proposi­»es centradas na ñconserva­«oò dos 

recursos, tanto no que concerne à sua qualidade quanto à sua 

quantidade: a água, o solo, a energia, as plantas (principalmente as 
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plantas comestíveis e medicinais) e os animais (pelos recursos que 

podem ser obtidos deles), o patrimônio genético, o patrimônio 

constru²do, etc. Quando se fala em ñconserva­«o da naturezaò, como 

da biodiversidade, trata-se, sobretudo, de uma natureza-recurso. 

Encontramos aqui uma preocupa­«o com a ñadministra­«o do meio 

ambienteò, ou, melhor dizendo, de gestão ambiental. 

 

Entendemos que as ações como separação de material úmido e seco 

(papéis) SMS e SMCAS, separação de lixo, tais como papelão e garrafa pet, 

SMEd e a Coleta Seletiva - realizada pelo setor de alimentação, enquadram-se 

na corrente apontada acima. Bem como a atividade de palestras e oficinas de 

Arte com sucata realizada pela Secretaria de Município do Meio Ambiente- 

SMMA e Oficinas com material reciclável da SMSU. 

 J§ o ñProjeto P® na areia ï educadores(as) ambientais mirinsò promovido 

pela SMMA, no qual os(as) estudantes podem aprender sobre o entorno a 

partir de própria inserção no meio, remete a uma concepção da Corrente 

Naturalista, uma vez que centra-se na relação com o ambiente natural, em que 

os sujeitos podem vivenciar experiências cognitivas. Segundo Sauvé (2005, p. 

19) 

 

[...] na pedagogia para adultos (andragogia), Michel Cohen (1990) 

afirma igualmente que de nada serve querer resolver os problemas 

ambientais se n«o se compreendeu pelo menos como ñfuncionaò a 

natureza; deve-se aprender a entrar em contato com ela, por 

intermédio de nossos sentidos e de outros meios sensíveis: o 

enfoque é sensualista, mas também espiritualista, pois se trata de 

explorar a dimensão simbólica de nossa relação com a natureza e de 

compreender que somos parte dela. Também frente aos adultos, 

Darlene Clover e colaboradores (2000) insistem sobre a importância 

de considerar a natureza como educadora e como um meio de 

aprendizagem; a educação ao ar livre (outdoor education) é um dos 

meios mais eficazes para aprender sobre o mundo natural e para 

fazer compreender os direitos inerentes da natureza a existir por e 

para ela mesma; o lugar ou papel ou ñnichoò do ser humano se define 

apenas nesta perspectiva ética. 

 

 

Todavia, as oficinas voltadas para as questões patrimoniais destacando 

a importância do cuidado com o meio, em locais pontuais como o Canalete da 
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Avenida Major Carlos Pinto e a Laguna dos Patos, desenvolvidas pela SMEd, 

por meio do N¼cleo de Educa­«o Ambiental e Patrimonial, al®m da ñTrilha 

cultural e ecol·gica nas pra­asò e o ñProjeto Forma­«o de educadores(as) 

ambientais com as m²diasò  - da SMMA, estão balizados pelas premissas da 

Corrente Humanista, de acordo com a perspectiva de Sauvé (2005), 

principalmente por tratarem-se de ações que entrelaçam o ambiente natural e 

cultural socialmente construído. Para Sauvé (2005, p. 25) 

 

esta corrente da ênfase à dimensão humana do meio ambiente, 

construído no cruzamento da natureza e da cultura. O ambiente não é 

só apreendido como um conjunto de elementos biofísicos, que basta 

ser abordado com objetividade e rigor para ser mais bem 

compreendido, para interagir melhor. [...] o ñpatrim¹nio n«o ® somente 

natural, é igualmente cultural: as construções e os ordenamentos 

humanos são testemunhas da aliança entre a criação humana e os 

materiais e as possibilidades da natureza. A arquitetura, entre outros 

elementos, encontra-se no centro desta interação. O meio ambiente é 

também o da cidade, da praça pública, dos jardins cultivados, etc. 

 

Por fim, as ações desenvolvidas pela SMS, como as atividades em 

escolas e unidades de saúde; pela SMMA, tais como as palestras, os passeios 

acerca da preservação e a conscientização ambiental e pela SMEd, por meio 

do Núcleo de Bibliotecas, destacando a relevância do cuidado com o meio e a 

reciclagem de materiais, usando como metodologia a contação de histórias, e 

ainda as atividades da SMCSU como palestras nas escolas e escolha de um(a) 

agente ambiental, apresentação de vídeos sobre resíduos sólidos e entrega de 

folders sobre a coleta de resíduos e, por último, a mostra de produção artística 

sobre os resíduos, encontram-se relacionadas à Corrente Ecoeducação, uma 

vez que, tal corrente dá ênfase na aprendizagem. Para Sauvé (2005, p. 35) 

 

esta corrente está dominada pela perspectiva educacional da 

Educação Ambiental. Não se trata de resolver problemas, mas de 

aproveitar a relação com o meio ambiente como cadinho de 

desenvolvimento pessoal, para o fundamento de um atuar 

significativo e responsável. O meio ambiente é percebido aqui como 

uma esfera de interação essencial para a ecoformação ou para a 

ecoontogênese. 
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 Sendo a ecoformação a articulação de três movimentos, a socialização, 

a personalização e a ecologização. Já a ecoontogênese relaciona-se com o 

Oikos, com a gênese do sujeito em relação ao seu próprio meio. 
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 Apêndice B ï Passo a passo 

 

 

 














































